
 

 

Comunicado do Banco de Cabo Verde 

 

- Julho de 2026 - 

 

O Conselho de Administração do Banco de Cabo Verde (BCV), sob recomendação do Comité 

de Política Monetária reunido no dia 7 de julho de 2026, decidiu manter inalteradas as taxas de 

juro de referência — taxa diretora, facilidade permanente de cedência e de absorção de liquidez 

— nos 2,5%, 2,75% e 2,25%, respetivamente. O Conselho decidiu, igualmente, aumentar o 

coeficiente das Disponibilidades Mínimas de Caixa (DMC) de 10 para 12 por cento. 

A decisão enquadra-se num contexto externo marcado pelo aumento das pressões inflacionistas, 

perante o agravamento das tensões geopolíticas no Médio Oriente e a subida dos preços 

internacionais da energia. Neste contexto o Banco Central Europeu aumentou as suas taxas de 

juro diretoras em junho, reforçando a orientação restritiva da política monetária na Área do 

Euro, enquanto a Reserva Federal dos Estados Unidos manteve uma postura prudente, 

preservando as taxas de juro inalteradas, em ambiente de elevada incerteza e persistência das 

pressões inflacionistas. 

No plano interno, a economia cabo-verdiana continua a evoluir favoravelmente, sustentada pelo 

dinamismo da procura interna. A inflação permanece moderada, embora a inflação subjacente 

(core) continue acima da inflação global (headline), sinalizando a persistência de pressões sobre 

os preços. Apesar de uma evolução menos favorável das contas externas, associada sobretudo 

ao aumento das importações, as reservas internacionais líquidas mantêm-se em níveis 

confortáveis, garantindo cerca de nove meses de importações previstas para 2026. 

Neste enquadramento, o BCV considerou adequada a manutenção das taxas de juro de 

referência nos níveis atuais, reafirmando o compromisso com a estabilidade de preços e a 

credibilidade do regime cambial. A decisão de aumentar o coeficiente das DMC para 12 por 

cento justifica-se pelo contexto de excesso estrutural de liquidez, contribuindo igualmente para 

o reforço da estabilidade do sistema financeiro nacional. Refira-se que este coeficiente se 
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encontrava fixado em 10 por cento desde 2020, no âmbito das medidas extraordinárias adotadas 

para mitigar os impactos económicos da pandemia da Covid-19.  

O Banco continuará a acompanhar atentamente a evolução da conjuntura económica e 

financeira nacional e internacional, em particular, as decisões de política monetária do Banco 

Central Europeu, mantendo uma atuação prudente, orientada pelos dados, ajustando os 

instrumentos de política sempre que necessário para assegurar a estabilidade de preços, a 

robustez do sistema financeiro e a credibilidade do regime cambial.  

Estrutura das Taxas de Juro de Referência do BCV: 

 

 

A alteração do Coeficiente das Reservas Mínimas de Caixa entra em vigor a partir do dia 16 de 

julho de 2026. 

A próxima reunião do Comité de Política Monetária está agendada para 8 de setembro de 2026. 

 

Óscar Santos 

Governador  

 

Praia, 9 de julho de 2026 

 

 

Taxa Diretora (TRM) 2,50%

Taxa da Facilidade Permanente de Cedência de liquidez 2,75%

Taxa da Facilidade Permanente de Absorção de liquidez 2,25%

Taxa de Redesconto 3,50%

Coeficiente das Reservas Mínimas de Caixa (DMC) 12,00%

Taxas Novas


